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Os ferimentos por armas de fogo (FAF) e armas brancas (FAB), bem como suas conseqüências, 
têm grande impacto na morbimortalidade da população, sendo problema de saúde pública. Os 
objetivos do estudo foram identificar as causas destes acidentes e o tipo de atendimento inicial 
recebido; verificar e analisar percepções e sentimentos das vítimas no momento do acidente e 
durante a internação, e identificar, sob a ótica destas, as conseqüências futuras do acidente. Os 
dados foram obtidos através de entrevista com as vítimas, observação e consulta ao prontuário. 
Foram entrevistados 33 indivíduos internados em um hospital universitário. Constatou-se que 27, 
27% não sabem a causa do acidente e, dentre os que sabem, predominaram assaltos e brigas. A 
maioria das vítimas (62,5%) referiu não ter recebido atendimento pré-hospitalar. O sentimento 
predominante no momento do acidente foi o medo e, na internação, a calma. Quanto às 
conseqüências futuras, a maioria relatou que nada mudará em suas vidas. Porém, há 
comportamentos controversos e a visão que o indivíduo tem do mundo mudou repentinamente. 
Seqüelas físicas e emocionais à vítima e a seus familiares são comuns. Os profissionais de saúde 
necessitam atuar na assistência à vítima de violência, seja na prevenção, no atendimento pré-
hospitalar e hospitalar.  
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